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• em CADERNOS 

MAIO 1962 I TOMO V 
'------
PRIMEIROS CASAMENTOS DE ALEMÃES 

EM FLORIANóPO'US 
Almirante Luca3 A. BOIT~UX 

Graças à nímia gentileza e boa vontade do finado Monsenhor Fran-
cisco Topp, de benemérita memória, que, como zeloso vigário da capi-
tal, salvou de perda ineparável e quase total os remanescentes do pre-
cioso arquivo eclesiástico de sua paróquia e de algumas vizinhas, alcan-
cei folhear vários dos veneráveis livros restaurados de batismo, casa-
mentos e detunções ; e, assim, ir enriquecendo um modesto trabalho 
genealógico, que tomara a peito organizar sob o título, talvez pomposo 
de "Prosápia Catarinense". 

Em as salteadas buscas realizadas, aguçou-me a curiosidade de 
saber qual o alemão (diga-se, de passagem, que meus filhos, pelo cos-
tado materno, têm gotas de sangue de um Karl Wilhellm Schmidt, bra-
vo soldado prussiano), que iniciou a lista de casamentos de seus pa-
trícios em Florianópolis e, provàvelmente, no Estado. 

E, ao percorrer os livros dos assentamentos matrimoniais, os mais 
completos do referido arquivo, deparei com um certo tudesco, João Gui-
lherme (Hans Wilhelm) Wayner, natural do Palatinado (não diz se 
do Alto ou Baixo), filho de Jacob Wayner e de Isabel Hoffmann, toman-
do por espôsa, a 26 de Agôsto de 1877, uma brasileira, Antonia Maria, fi-
lha de Estevam da Silva de Carvalho e de Antonia d'Avila Souto-Maior. 

O registro do ato não nos dá a idade dos nubentes, nem a naturali-
dade da noiva que, provàvelmente, teria nascido no Desterro (Floria-
nópolis), nem o nome das testemunhas do ato. É de notar que êsse 
consórcio realizou-se durante o domínio passageiro dos castelhanos. 

Continuando minhas pesquisas, encontrei outro matrimônio de ale-
mão com brasileira, cuja cerimônia religiosa teve lugar a 9 de Abril de 
1806. Chamava-se o noivo Guilherme Meyer, natural de Hamburgo, fi-
lho do Dezembargador Nicolau Meyer e de frau Maria Sofia Goveits. 
Era êle formado em medicina. A noiva chamava-se Feliciana Luiza da 
Encarnação e era filho de Francisco Manuel Veloso e de Ana Joaquina. 

-81-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

Mais tarde, com a chegada, em 12 de novembro de 1828, do bergan-
tim Marquês-de-Viana, com 359 colonizadores alemães, começaram os 
matrimônios entre os recém-vindos. O primeiro registrado teve lugar 
oito dias da chegada, a 20 de novembro, entre Francisco Conrad, prussia-
no, filho de Hans Peter Conrad e Margarida Tomas, com Ana Maria 
Cauem filha de Francisco Cauem e de Suzana Clauden. Anotei outros 
26 casamentos até 1835. 

~ 
Uni dos primeiros calendários catarinenses foi o "Der Volksbote", 

vindo à luz em Joinville, em 1902, sob a direção de Hermann Leyser 
e impresso na Tipografia de C. W. Boehm. 

Blumenau antigo 

Um trêcho da atual rua Duque de Caxias, mais conhecida por rua das PaImeiras, 
que acaba de sofrer completa remodelação, com meio-fios e calçamento eentral. 
A foto data da se,unda década dêste século. A rua Duque de Caxias, nos prl-
m~iros anos da fundação, denominava-se "Stadtplatz" . Após a morte do vice-
-diretor, Hermann Wendeburg, o dr . Blumenau deu a essa via pública o nome 
de "Boulevard Wendeburg" . Posteriormente passou a denominar-se Rua Dr . 
Blumenau, até que lhe .foi dada a atual designação. Em tôdas as épocas, porém, 

foi sempre melhor identUlcada pelo nome de rua. das Palmeiras . 
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o "R E B A T E DE P E I TO" 
Por todo o litoral catarinense repontam ainda, com muita fre-

qüência, manifestações folclóricas bem interessantes, herdadas, sem 
dúvida alguma, dos casais que o vieram povoar nos meados do século 
18 . 

Mas é entre as populações praieiras do norte do grande Itajaí, entre 
a cidade que lhe fica à foz e a de São Francisco, que essas tradições 
se mostram mais vivas e mais coloridas. Haja vista às congadas da Pe-
nha do Itapocorói, as danças de São Gonçalo, os ternos de reis, as can-
tiga de Santo Amaro, que se situam ainda com destaque na vida so-
cial da gente boa e simples da incomparável orla marítima da costa 
norte-catarinense. 

Temos recolhido, n.o que tange êsse assunto, coisas interesantes 
e registrado pormenores dignos de divulgação pelas coincidências que 
ressaltam do estudo comparativo entre as atuais e as práticas a que os 
nossos avós já eram dados nas suas graciosas ilhas do Velho Mundo. 

Com vagar iremos apresentando aos leitores dos "Cadernos" o que 
já temos anotado nesse capítulo do tradicionalismo barriga-verde. 

Entre os muitos "benzimentos", praticados ainda com grande fre-
qüência, naquela área, há um de que vamos nos ocupar nestas linhas, 
abrindo uma série de registros, de notas e de comentários a propósito 
dessas ingênuas manifestações da fé e em que muita gente persiste ,~m 
acreditar piamente, mais mesmo do que nos modernos meios que a me-
dicina tem à sua disposição. 

O "rebate do peito", como o praieiro conhece o endurecimento dos 
seios das lactantes, é mal de não rara incidência. E, como a "zipra", o 
"cobreiro", a "espinhela caída" e outras doenças que o povo enumera 
sempre com alguns "t'esconjuro~ " de entremeio, só se curam com bc>mü-
mento. 

Duvido que os doutores façam estancar, num momento, como a ben-
zedeira o faz, o ardume desesperador de uma "carne rasgada" qUE' deixa 
o cristão a retorcer-se de dor. Duvido! 

Costura praqui um retalho de pano, que nunca foi servido, costura 
prá lá com uma agulha virgem, enquanto reza coisas que mal se adivi-
nham por entre os lábios que se movem nervosamente, perguntando, de 
quando em quando, em voz mais alta: 

- Que é que eu tô costurando, seu Zé? 
E o Zé, mesmo espremendo-se de dor, tem que responder: 
- Carne rasgada, siá ... 
Mas, voltemos ao "rebate de peito". 
O benzimento que esconjura êsse mal, antes de ser aqui reprodu-

zido, numa das fórmulas que arquivamos, precisa de uma explicação, 
de um esclarecimento. 

Como verão os leitores, a "reza" fala de homem bom, de mulher 
má, de chão molhado e de outras coisas que não teriam nexo se não se 
soubesse que o exorcismo é conseqüência de um fato que a benzedeira 
reproduz assim: 

Em lugar, por aí além, vivia um casal em seu rancho pobre. O 
marido era um homem bom e a mulher uma verdadeira megera que v:-
via desejando só coisas ruins a todo o mundo. 
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Certa vez, depois que se haviam passado uns dias do parto em que 
viera ao mundo o primeiro filho do casal, bateu à porta do desajeitado 
tugúrio um velhinho peregrino, que se arrastava, cansado e coberto de 
poeira, com os .pés escaldados das areias incendiadas pela abrasadora 
soalheira de dezembro. 

Atendeu-o o dono do rancho: 
- Que é que queres, bom velhino? 
- Um poüso e- uma caneca d'água ... 
Antes que o homem respondesse, a mulher gritou-lhe da enxêrga, 

onde ainda guardava resguardo: 
- Não tem lugar, nem água, não! Vá procurar noutra parte! 
- Mas, eu não posso mais, retrucou o velho. As pernas .iá não me 

ajudam. Morrerei por aí à fora se não me abrigarem por aqui. 
O homem encheu-se de coragem e sem dar mais ouvidos às pragas 

e negativas da mulher, disse ao velhinho: 
- Entra e aloja-te por aí. Vou arranjar-te uma esteira. 
Mas, enquanto o homem saía em busca do que prometera, a mu-

lher levantou-se e, como uma fúria, tomou do côco que servia para tirar 
água do pote de barro e começou a molhar a casa tôda para que o velho 
não tivesse canto enxuto, onde deitar-se. 

Mas, mesmo assim, no chão molhado, o recém-chegado jogou a es-
teira de encontro a uma parece e deitou-se, caindo logo em profundo e 
restaurador sono, enquanto a mulher continuava a praguejar e a des-
compôr o marido. 

Mal a primeira barra do dia apareceu lá longe, onde o céu mergu-
lha no mar, o velhinho levantou-se e pôz-se a caminho. 

Nesse exato momento, o filho lecém-nascido do casal começou a 
chorar. A mãe aconchegou-o ao peito para alimentá-lo. Mas o leite na-
da de descer; os seios haviam se tornado rijos, encaroçados, extremamen-
te doloridos. Aos esforços da criaturinha para mamar, a mãe gemia de 
tanto que padecia. E a criancinha a se matar de tanto gritar de fome. 

Até que a mulher se lembrou do peregrino. Aquilo, certamente, 
fôra castigo pela sua maldade. Chamou pelo marido e pediu-lhe que 
corresse atrás do velho e o trouxesse de volta que ela queria pedir-lhe 
perdão. 

O bom homem não esperou novo pedido e, pouco depois, alcançava 
o velhinho que caminhava, trôpego, amparado no seu bordão, pela 
praia, rumo ao norte. 

- Volta, meu velho. Minha mulher está arrependida do que fêz. 
E contou-lhe, detalhadamente, o que acontecera, as dôres que a 

pobre estava padecendo e a fome do anjinho. 
O velhinho, que nunca abrigara maldade alguma no seu coração, 

disse ao desolado marido: 
- Volta tu, que eu não vou. Mas toma de um galho de arruda, faz 

o sinal da cruz sôbre os peitos de tua mulher e diz esta oração que ela, 
sentindo o arrependimento pelo mal que fêz, há de sarar imediatamen-
te. E recitou, acentuando palavra por palavra: 

"Homem bom e mulher má 
Casa velha, esteira velha 
Travesseiro de barba, 
Casa alagada com côco dágua. 
~ste mal por onde entrou, 
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Por aí mesmo sáia 
Em nome de Deus 
E da Virgem Maria, amém. " 
Dito e feito. MaIo marido pronunciara a fórmula que lhe fôra en-

sinada, o leite fluiu farto, desfêz-se o entumescimento dos seios e as dô-
res cessaram. A mulher chorou de alegria e de arrependimento. 

E assim, o velho, que ninguém viu mais e nem se sabe para onde 
foi, nem de onde viera, ensinara o único meio de curar, sem muita de-
longa, o "rebate de peito". 

~ 
GARRINCHAS DE 50 ANOS ATRÁS 

Eis aí o primeiro time de 
futebol de Blumenau . Cons-
tituiu-se por volta de 1920, 
com elementos ligados ao 
"Turnverei-Blumenau", So-
ciedade Blumenauense de Gi-
nástica. Era, como então se 
exigia, composto de 9 joga-
dores que faziam "miséria" 
no "pasto do Holetz" onde 
hoje se levanta o Hotel Ala-
meda e que lhes servia de 
campo de treino e de parti-
das . O garboso conjunto teve 
seus dias de glórias, tendo 
até disputado uma renhida 
partida com elementos de 
um vaso de guerra alemão 

que, por aquela época, aportara a Itajaí. O time era composto dos seguintes 
craques, da esquerda para a direita: de pé : Cramer, Bruno Hindlmeyer, Fischer, 
Franz Blohmam, Oswaldo Hindelmeyer, Felipe Brandes. De joelhos: Kugler, 
Alfredo Eicke e G . A . Koehler, o denodado editor do "Der Urwaldsbote". 

E ainda haverá quem diga que Bellini foi o jogador mais bonito que apareceu 
no futebol brasileiro! .. . 

~ 
Em 1900 a exportação de Blumenau, em seus principais produtos, foi a se-

guinte. Damos, entre pa rêntesis, as cifras r elativas a exportação no ano de 
1899, para que se possa fazer uma comparação: 
Peles 3 .705 (3385 ) unidades ; manteiga, 409 .839 (385 .551) quilos; banha . 

228.781 (125.380 ) quilos ; carnes conservadas 15.615 (15.418) quilos; li:::tguiça, 
2.369 (2.535 ) quilos ; fumo em folha, 190 .458 (110 .985) quilos; charutinhos .. 
2:142.700 (4: 115 .900 ) unidades; açucar, 6 .340 (8 .175 ) sacos de 60 quilos ; cacha-
ça, 289 (278 ) pipas de 480 litros; galinhas, 2.306 (4.952) unidades ; ovos 2.96:3 
(8 . 145 ) dúzias ; madeiras em toras, 235 (362 ) metros cúbicos; farinha de man-
dioca, 470 (871) sacos; conservas, 1. 666 (3 .836 ) quilos ; araruta, 840 (3 .963 ) qui-
los; erva. mate, 4 :391S000; produtos industrializados (tecidos, tricôs, móveis, 
ferramentas de lavoura, etc) 49:885S000. (A exportação de Blumenau para R 
serra, Lajes, Curitibanos, etc., pela estrada de rodagem e cargueiros quase não 
pôde ser controlada e não está incluida na relação acima) . 
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A DATA DA FUNDAÇÃO DE JOINVILLE 
Dr. Carlos FICKER 

Recebi, certo dia, amável carta do nosso grande e criterioso his-
toriador, Sr. Dr. J. Ferreira da Silva, com a seguinte observação: 
. . . "Sempre que o senhor encontrar nos artigos dos nossos colaborado-
res algo que não sincronize com a realidade histórica, D~ O ALARMA!" 

Sendo de real interêsse a divulgação da verdade histórica no assun-
to tão importante como a fundação da Colônia Dona Francisca, con-
vém sejam retificadas as falhas encontradas no artigo publicado no 
N.o 3 dos "Cadernos" de autoria do Sr. A. Schneider. 

Escreveu o seu trabalho baseado na tradição, adotou versões e teo-
rias de outros autores, sem antes verificar-lhes a exatidão, sem ir-lhes 
"AS FONTES", como convém proceda todo pesquisador. 

Eis porque eu me convenço cada vez mais de que "Os Cadernos" 
estão, nesse particular, prestando assinalados serviços aos estudiosos, 
que se dão ao trabalho de ir à raiz dos fatós a:ltes de adiantarem as 
suas afirmativas. 

Basta que um historiador adquira fama para que se acredite tudo 
quanto êle diga ou escreva . Isso é um mal, pois, muitas vêzes êsse his-
toriador tem de se socorrer de informações alheias, que êle não está, 
pela distância, pelas lacunas, ou por outros motivos, em condições de 
confrontar com a verdade. Fia-se, apenas, na seriedade do jnformante, 
jugando-o tão honesto como êle próprio . E muitas vêzes, êsse não é o 
caso. 

Voltemos ao assunto. 
Analisando o artigo "A data da fundação de Joinville " , já nas pri-

meiras linhas deparamos com uma afirmação incorreta: "Há diver-
sas gerações Joinville festeja o seu aniversário no dia 9 de março ... " 

Se o autor tivesse, como eu fiz, examinado com paciência os 
documentos existentes e principalmente os jornais da época, ainda hoje 
conservados, (A "Colonie-Zeitung" 1862-1941, a "Gazeta de Joinvillp" de 
1877, o "Commercio de Joinville" de 1905) veria, que a data de 9 de mar-
ço passou ano por ano quase despercebida . Não se deu atenção à data 
hoje tão festejada . A festa do cinquentenário em 1901 foi transferida 
para fins de junho sem motivos plausíveis . 

Um povo tão alegre como o joinvillense, que não perdeu oportuni-
dade em festejar qualquer data com salvas de tiros, bandas de música 
e concertos e bailes nos "salões", de certo teria aproveitado o dia 9 de 
março para festejar "a data da fundação". E a imprensa, como espe-
lho dos acontecimentos locais, não registra esta data como festejo po-
pular UMA ÚNICA VEZ! 

Diz o autor: ... "costumamos basear-nos na data escolhida há ge-
rações e fixada OFICIALMENTE . .. e por esta razão deve ser conside-
rada DEFINITIVA, a saber o dia 9 de março de 1851. .. " 

Ora, se é considerada DEFINITIVA a data fixada OFICIALMEN-
TE, então peço o autor vasculhar os arquivos OFICIAIS do antigo "Mi-
nistério da Agricultura", do "Governo Imperial" de Florianópolis e do 
próprio Domínio Dona Francisca, em Joinville. Não é que somente . .. 
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"alguns autores, entre mortos e vivos" (como diz o autor) queriam que 
a data da fundaçã.o tenha sido outra; acontece que OFICIALMENTE 
nos documentos antigos, nos ofícios do Govêrno Imperial, nas cartas, 
correspondência e nos relatóri03 anuais da "Direção da Colônia Dona 
Francisca" ao "Ministério d'Agricultura" a data da fundação da colô-
nia sempre era o dia 10 de março! 

Realmente o desembarque da primeira leva de imigrantes da Eu-
ropa, vindos com a barca "Colon", terminou no dia 9 de março; aconte-
ce portanto que a "Diretoria da Sociedade Colonizadora" iniciou as 
suas atividades no dia 10; os primeiros documentos assinados pelo di-
retor interino Sr. Eduard Schroeder e pelo representante do Príncipe 
de Joinville, a relação de passageir03 desembarcados, os livros "Caixa" 
e, afinal, tôda organização comercial e técnica da nova colônia come-
çou no dia 10 de março ... 

Diz o autor da "Data da Fundação de Joinville": ... "Aventam o 
dia 10 de março, quando foram iniciadas oficialmente as vendas dos 
lotes de terras na antiga "DEUTSCHE PIKADE " , que depois se chama-
ria Deustsche Strasse, hoje Visconde de Taunay. 

Dois êrros históricos nesta afirmacão! 
Em primeiro plano: Não foram iniciadas oficialmente as vendas 

dos primeiros lotes em 10 de março! Distribuiram-se os lotes confor-
me a medição e demarcação em andamento. Os títulos de propriedade 
(Kaufbriefe) dos primeiros lotes datam de 1.0 de maio, outros lotes fo-
ram distribuidos em junho, outubro e novembro. 

Apenas um único lote recebeu o título já em 15 de março de 1851 
por motivo abaixo explicados. 

Em segundo plano: em 1851 ainda não existia a "Deutsche Pika-
de" e os primeiros lotes encontravam-se na "Mathias-Strasse lado 
Este". 

Continua o autor:. .. "Outros têm proposto, que a data da fun-
dação seja recuada para maio de 1850, quando, segundo escutámos cer-
ta feita, em improviso pronunciado .. . " 

Confesso que esta última versão da data inaugural da "Colônia 
Dona Francisca" é nossa, e já revelada no artigo "Ernst von Knorring 
e sua Estada em Joinville 1850-1851" no N.o 10 dos "Cadernos" em 1961. 

Pergunto: "não fôssem esfôrço e paciência de alguns abnegados e 
despreendidos, que seria da história?" 

Conseguimos ultimamente valiosos documentos copiados minucio-
samente nos arquivos do Rio de Janeiro e conseguimos trazer da Euro-
pa novos dados históricos até então desconhecidos - e até ilustrações 
de desenhos da colônia, ANTES da sua fundação. 

Quando possuimos elementos, dignos de fé para afirmar que em 
22 de maio de 1850 chegaram ao local da atual Cidade de Joinville em 
canôas do Coronel Francisco d'Oliveira Camacho as seguintes pessôas: 

Hermann Guenther, engenheiro e enviado especial da Sociedade 
Colonizadora de 1849 em Hambur~o. 

Léonce Aubé, representante do Príncipe de Joinville e Vice-Consul 
da França em Sta. Catarina. 

Louis Duvonsin, cosinheiro de Aubé. 
Comandante Vieira, engenheiro do Imperial Corpo de Engenheiros 

da Côrte. 
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Peter Schneider, lavrador com 26 anos de idade. 
Maria Catharina Schneider. sua mulher. 
Ewert Sebastian con Knorring, lavrador com 33 anos de idade 
Augusta Sophia von Knorring, sua mulher. 
Mathilde Elisabeth Sophia von Knorring, sua filha. 
Julie Engell, amiga do engenheiro Guenther. 
A vinda desta última pessôa não é hi3toricamente comprovada. 

Apenas mencionada no livro: "Die Colonie Dona Francisca (1853)" do 
Hauptmann Theodor Rodowicz (que esteve na colônia de setembro 1851 
- junho de 1852) não existem outras referências (até esta data) sô-
bre a existência dessa moça, que possivelmente desenhou, em fins de 
1850, as lindas vistas da nova colônia. 

A chegada das demais outras pessôas no dia 22 de maio de 1850 
no ponto "estaca zero" da futura colônia, podemos - finalmente -
provar com documentos indiscutíveis. 

Outro fato de suma importância (totalmente desconhecido até está 
data) é a comprovada existência de uma casa no local do desembarque. 
O morador era um Francês de nome M . Frontin, refugiado da dissolvi-
da "Colônia do Sahy." 

Encontrava-se esta casa no ponto do Rio Cachoeira, onde desem-
boca um riacho "com água cristalina e pura". 

Permaneceram então os primeiros exploradores nêste local, às mar-
gens do Ribeirão Mathias, como logo em seguida seria batizado o Cllr~o 
de água que corta ho.ie o centro de Joinville. 

Considerando o caso análogo de Blumenau, em que a colônia é fun-
dada no dia da chegada de 17 colonos e um responsável, em 2 de se-
tembro de 1850, não tenho a menor dúvida em fixar a data da fundação 
da "Colônia Dona Francisca" para o dia 22 de maio de 1850, quando 
desembarcaram 6 colonos e um engenheiro - diretor, nas margE:l1s do 
Rio Cachoeira. 

Repito: a fundação da "Colônia Dona Francisca" - e não Joinville! 
A primeira aglomeração de casas da zona RURAL seria batizada: 

cola. Em todos os documentos antigos, a Sociedade Colonizadora em 
Hamburgo separa estritamente a colonização em terras e lotes rurais; 
designando uma área bem afastada para a "FUTURA CIDADE DE 
JOINVILLE; " 

A primeira aglomeração de casas na zona RURAL seria batisada : 
"Schroedersort" e somente em setembro de 1852 o segundo diretor da 
colônia, Sr. Benno von Frankenberg, mudou o nome em "Joinville", ven-
do a imp03sibilidade de criar ao mesmo tempo uma colônia agrícola e 
uma citiade anexa. 

Por êste simples motivo a "CIDADE JOINVILLE" nunca foi funda-
da, e sim a "COLONIA DONA FRANCISCA", sendo Joinville a conse-
qüência do rápido crescimento da primeira zona rural. 

Diz o autor da "Data da fundacão de Joinville": 
" ... o vasto latifúndio do Príncipe era habitado por animais bravios 

e seres humanos que, além de ferozes , se encontravam ainda no primei-
ro degrau da civilização, sendo um verdadeiro "presente de grego" ... 

Errada esta afirmação, pois os índios selvagens ou bugres nunca 
apareceram nas terras locais até dezembro de 1873. Quanto ao "presente 
de grego", não concordamos com esta desvalorização das terras, pois fo-
ram escolhidas por Léonce Aubé "as melhores terras devolutas da Pro-
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víncia de Sta. Catarina" conforme o relatório do mordomo da Casa Im-
perial, conselheiro Paulo Barboza da Silva e confirmado na "Falla" que 
o Presidente da Província, Marechal de Campo Antero Jozé Ferreira de 
Brito dirigiu à Assembléia Legislativa de Sta. Catarina em 1.0 de março 
de 1845. 

Afirma o autor, que _. possuindo elementos dignos de fé - "já ha-
via aqui habitantes de origem lusa ou castelhana .. . " 

Concordamos plenamente com o autor, pois no levantamento topo-
gráfico das terras dotais em dezembro de 1845, o engenheiro da Côrte 
Jeronimo Coelho com sua turma de agrimensores respeitou um por um 
os proprietário.s de terras, desviando o rumo da medição em ziguezague 
para evitar desapropriações. Constam nos "Autos de Medição" os no-
mes de todos êstes habitantes. Acontece que nas TERRAS DOTAIS não 
havia um habitante luso seouer! 

Quanto ao Príncipe de joinville, que, em 1848 foi surpreendido pela 
revolução - "quando se encontrava com sua jovem espôsa em visita de 

.cortezia a um dos portos do norte africano" .. . quero ressaltar que o 
Príncipe de Joinville, François d'Orléans em 1848 era Vice-Almirante da 
marinha francesa e sediado na Algéria, portanto em missão profissional 
e não em recreio. 

Chegamos finalmente ao êrro histórico amplamente divulgado em 
livros e crônicas, firmando-se como verdade incontestável. 

. .. "adquiriu o imigrante FRITZ EBERT no dia 10 o lote N.o I , 
cujo "Kaufbrief" ainda existe no original .. . " 

Realmente existe a Escritura de compra e venda N.o I nos arquivos 
do Domínio Dona Francisca, sendo o dono do terreno (também do lo-
te N.o 2) o Sr. Friedrich Wilhelm Ebert. Sendo ê.ste o único "Kaufbrief" 
extraido em 15 de março de 1851 (os próximos lotes foram distribuidos 
a partir de 1.0 de maio) nada mais natural que afirmar: o Sr. Ebert 
comprou o primeiro lote N.o l , na "Mathias-Strasse, lado Este, com 35 
morgos de área. 

Muitíssimo errado! 
Examinando cuidadosamente o documento amarelado pelo tempo, 

encontramos a seguinte anotação: 
Geschenk an Peter Schneider - 20 Morgen 
Bezahlt - 15 Morgen 

Peter Schneider era o primeiro colono que veio em 22 de maio de 
1850 do Rio de Janeiro em companhia de Aubé, Guenter e a família von 
Knorring para preparar o recebimento da primeira leva de imigrantes, 
que chegaram finalmente em março de 1851. 

Antes mesmo da vinda dêstes, Peter Schneider recebeu DE PRE-
SENTE do engenheiro-diretor do pequeno nucleo colonial, parte do fu-
turo lote N.o I , ou sendo 20 morgos. (I morgo = 500 braças quadra-
das = 2500 metros quadr.) 

A prova indiscutível que FRITZ EBERT NÃO adquiriu no dia 10 de 
março de 1851 o lote N.o 1... " quando abertas as vendas, ficando êle 
feliz proprietário da gleba" ... apresentamos agora aos nossos prezados 
leitores e historiadores: 

- Johann Friedrich Wilhelm Ebert, Doris Ebert (sua mulher) e 
Wilhelm, Friedrich e Joseph (os filhos) vieram em patacho costeiro do 
RIO DE JANEIRO em 5 de janeiro de 1852, portanto 10 meses após a 
(suposta) venda dos primeiros lotes! ! 
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Conforme anotação nos cadastros, Ebert pagou a importância de 
36S000 pelos 15 morgos restantes do lote N.o I e acertou as contas com 
o primeiro proprietário, Peter Schneider, que, em 29 de janeiro de 1852 
deixou definitivamente a "Colônia Dona Francisca" e a sua gleba em 
"Schroedersort", voltando ao Rio de Janeiro. 

Revelamos no presente artigo tantos e tantos aspectos novos da 
"crônica de Joinville' que de certo justificará a crítica e polêmica em 
forma de "ALARMA" - a bem da verdade histórica - é claro! 

-~. 

Cu rio H istórico da Fábrica "Eckardl" 
Fundador: Ernst Eckardt - nasc. 21-10-1861 , em Halle a . d Saale, 

Alemanha. Fal. 27-5-1924, em Encano, 
em cujo cemitério Evangélico acha-se 
sepultado. 

Imigrou: ano de 1878. 
Começou com sua indústria: Em Salto do Norte, Blumenau, no ano 

de 1890, com um tear marca Schubert & Salzer, que comprou na Ale-
manha, por intermédio de um de seus irmãos . Também importou, 
mais tarde, diretamente, tôdas as outras máquinas de sua indústria . 
Em 1898 transferiu-se para a Itoupava Sêca, BIumenau, época em que 
comprou seu segundo tear (a fábrica estava situada em frente do an-
tigo Hotel Wuergues -rua São Paulo) . Finalmente, no ano de 1908, 
mudou-se com sua indústria para a localidade de Encano, Município 
de Indaial, ocasião em que já funcionavam três teares circulares . 

Artigos fabricados: camisas e meias de malha de algodão. 
Pormenores sôbrc a pessoa de Ernst Eckardt: Foi, quando moço, 

na Alemanha, empregado no comércio. Depois de imigrar para o Bra-
sil, interessou-se por um futuro melhor, aprendendo de início a língua 
portuguêsa e, em seguida, naturalizou-se cidadão brasileiro. Morou, 
inicialmente, até 1890, na zona de Itoupavazinha (Estrada da Cacha-
ça) , onde exerceu as funções de professor público. Naquela ocasião 
casou-se com Margarete Litzenberger e viu nascer seus filhos mais ve-
lhos. Ernest Eckardt tinha vocação para a indústria. Sempre dizia 
aos seus próximos sôbre seus planos de construir, etc. etc . .. 

Filhos de Ernst Eckal'dt - pela ordem de idade - Max, Margarete, 
Moritz, Else e Edith; outras duas filhas faleceram bem crianças. Acham-
-se vivas atualmente, Margarete (Vva. Buenger) e Edith (casada com 
Paul Gresser), esta residente em BIumenau e aquela no lugar En-
cano. Ernst Eckardt fêz mais duas viagens à Alemanha, sendo que 
numa foi acompanhado de sua filha Margarete e aproveitoCl sua esta-
dia no Velho Mundo para comprar máquinas e peças de máquinas. 
Seu filho Max esteve na Alemanha no ano de 1909, para adquirir alguns 
conhecimentos técnicos. Max auxiliou o pai desde criança, sendo que 
mais tarde cuidou da parte técnica da fábrica, enquanto que o velho 
Eckardt a dirigiu comercialmente . Aprendeu tudo com esfôrço pró-
prio, pela prática e lendo livros técnicos. Max saiu da firma no ano 
de 1924 assumindo, depois a direção, o filho Moritz, até a venda à 
Çia. ;H:erin~, em t927. 
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UMA CARTA DO DR~ BLUMENAU 
Como se sabe, foi no comêço de 1846 que o dr. Hermann Blume-

nau deixou a Alemanha, em sua primeira viagem ao Brasil, onde 
fundaria, mais tarde, a sua colônia no Vale do Itajaí. Seguindo de 
sua cidade natal para Hamburgo, a fim de embarcar-se no veleiro 
que o traria para êste lado do Atlântico, Blumenau permaneceu vá-
rios dias no pôrto alemão. Dalí escreveu aos seus a carta que a 
seguir transcreveremos, em tradução de Dona Cl'istiana Deeke Bar-
reto. 

Hamburgo, 30 de março de 1846. 
Meus muito queridos pais. 

Infelizmente, ainda me encontro aqui, pois o navio, por ocasião da 
minha chegada, não tivera completado o carregamento necessário e, 
quando isso foi solucionado, o vento soprava, justamente, Elba a dentro. 

Minha bagagem, já há tempo, encontra-se no navio, onde também 
eu já estive, mas não permaneci porque, então, andava tudo em revi-
ravoltas devido ao carregamento do navio. 

Logo que o vento voltar-se favorável, passando a soprar do leste, 
zarparemos. 

O navio não é muito grande e um tanto estreito ( - t.em, porém 
a fama de ser um bom veleiro; é mesmo um brigue bem bonito). O co-
mandante parece f:er homem educado e amável. 

Só tenho um companheiro de viagem e, devido ao espaço diminuto, 
est.ou satisfeito que não haja outros. É um jovem negociante que vai 
empreender a sua primeira excursão e com o qual, eu, na certa, man-
terei boas relações. Êle vai para um escritório no Rio Grande, para 
onde eu, também, primeiramente me dirigirei antes de seguir para 
diante. 

Cartas e recomendações eu tenho recebido aqui, ainda em quan-
tidade e, segundo !)arece, entre estas algumas boas. 

Sturz mandou de Berlin, para cá, ainda uma porção de cartas-cir-
culares e de recomendação, tanto da parte dêle como da do em-
baixador e do secretário da embaixada em Eerlin, e mais instruções 
e livros, tendo me assegurado ainda que, caso eu não encontre coloca-
ção, que êle se comprometera de me arranjar, me mandaria, então, 
250 talers. 

Eu, aliás, já não estou mais apreensivo quanto à garantia da mi-
nha existência, ou até de um bom ganha-pão. De pessoas que estive-
ram durante cinco, dez e até vinte e cinco ano :; no Brasil encontram-se 
muitas aqui, sendo elas, indistintamente, da opinião de que há possi-
bilidades lá até para o simples farmacêutico. 

Um farmacêutico, aqui estabelecido, mostrou-me a carta de um 
colega que, há um ano, para lá se transferira com todos os apetrechos 
para a instalação de uma farmácia, em companhia de um médico, e 
que se mostrava muito satisfeito e afirmando que qualquer farmacêu-
tico, com um pequeno capital, aqui sem possibilidade de estabelecer-se 
por conta própria, poderia perfeitamente seguir para o Brasil com 
êxito. Êle próprio estava morando em localidade de regular importân-
cia, onde tanto êle como Q a.migo, o médico, foram acolhidos de braços 
abertos. 
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Falei ainda com muitos outros que pareciam conhecer o Brasil a 
fundo e que se referiam muito favoràvelmente ao mesmo país. Um 
dêles, homem rico, que durante 26 anos estivera no Brasil, contando, 
agora, 03 seus 45 a 48 anos de idade, aconselhou-me a que, caso não 
conseguisse colocação imediata, me empregasse como auxiliar de faro 
mácia, no Rio ou na Bahia, ficando atento a tudo para bem ambien-
tar-me. Declarou ser êste o melhor expediente para conhecer-se pri-
meiro o país, e um meio de se conquistar a confiança e, finalmente, 
que o tratamento e salários eram bons. 

Caso eu não consiga adatar-me logo e em boas condições, em em-
preendimento de colonização, ou tiver qualquer outra oferta vantajosa, 
pretendo, então, procurar antes, lá pelo Natal, emprêgo em uma far-
mácia no Rio, ou na Bahia. 

Esta gente descreve o país e o seu clima como sendo maravilhosos. 
Uma senhora, Madame Gültzow, a espôsa do cavalheiro que me foi aqui 
o mais dedicado, não dava fim no seu entusiasmo. De reumatismos e 
febres, dizem, nem haver vestígios; sàmente de início estar-se-ia sujeito 
a uma espécie de abomináveis eczemas, mas que, passado isso, a pessoa 
estaria aclimatada e não poderia imaginar uma terra melhor . 

Apenas riem sôbre as propaladas lendas de cobras. Mosquitos e 
outros insetos nocivos, como as cobras também, são mais comuns nas 
regiões úmidas, pantanosas e insalúbres. 

Um jovem negociante, que eu aqui conheci, esteve durante cinco 
anos no Brasil, nas zonas mais quentes logo abaixo do Equador e que 
havia viajado em companhia de portuguêses e índios pelo interior do 
fio Amazonas, e dos seus tributários, onde tudo é êrmo e inabitado, 
mas cheio de belezas e de riquezas naturais, expressou-se louvando 
aquela terra, dizendo que lá, sim, existem aquelas pragas dos insetos. 
porém não tão horríveis como Ee propala e que êle, lá, passara muito 
bem . 

Assim também eu, que nem penso ir até àquelas regiões quentes, 
espero conservar a minha saúde e vitalidade . 

A vida e o movimento aqui em Hamburgo são magníficos e eu os 
prefiro ao movimento de Paris; existe mais semelhança mesmo com o 
de Londres do que com o de Paris, do qual se poderá dizer: "muito 
berreiro e pouca lã", "muito barulho por nada". 

O pôrfo com os seus navios, os silos enormes nos canais, a vida e 
o movimento nas ruas e canais, no pôrto e entre os navios, êstes com os 
seus enormes mastros apontando para os céus e, por fim, a parte nova 
de Ha~'Uburgo, com as suas residências modernas e os palacetes, a 
magnífica avenida "Jungfernsteg", à beira das águas claras da reprêsa 
do Alster, tudo isso é extraordinário para o alemão do interior, muito 
estranho mas lindo, imnressionando maravilhosamente. 

Pena é que o tempõ aqui esteja tão instável; no verão, ao que pa-
rece, é um pouco melhor, mas, de um modo geral, mesmo então sujeito 
a contínuas mudanças . Quase não me mantive de pé enxuto desde 
que aqui cheguei e, sem guarda-chuva, nem mesmo com bom tempo, 
é aconselhável sair - os chuviscos repentinos veem e passam depressa, 
mas deixam as ruas molhadas e sujas. Se Hamburgo tivesse mais dias 
bonitos, a permanência aqui seria uma maravilha, principalmente nos 
bairros afastados do centro, às margens do Alster e do Elba. Não quero, 
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porém, prosseguir nas descrições. Se o verão fôr bom, vocês deveriam 
vir até aqui - de trem, ou de vapor, a viagem é tão rápida e nada dis-
pendiosa - como também a vida aqui não é cara. Vocês na certa não 
se arrependeriam e eu posso afirmar que Hamburgo é a cidade que 
mais me agrada, depois de Londres . 

Se eu tivesse tido oportunidade de permanecer aqui durante um 
ano, isso teria sido de grande vantagem para mim. Aqui se espande o 
horizonte espiritual e se consegue a interpretação de relações e condi-
ções excelentes. Tenho visto e aprendido aqui, nestes poucos dias de 
estada, muita coisa que será de grande utilidade para mim. 

Para a minha permanência inicial no Rio de Janeiro, já fui reco-
mendado a uma hospedagem gratuita, a um jovem comerciante, cujo 
irmão me faz portador das respectivas cartas. Assim, já tenho algo de 
seguro. 

Além dessa recomendação, levo outras p03itivas para outras casas. 
O interêsse pela colonização e emigração, está aqui apenas come-

çando a surgir; tenho falado bastante no assunto e as respectivas ins-
tâncias também querem colaborar, mas não iniciar o movimento, que 
deverá partir de Berlim e Londres. O que, entretanto, a timidez e a 
apatia estragam neste sentido é compensado pela inveja em relaçã,o a 
Bremen. Creio, entretanto, que uma vez iniciada, a ação desen volver-
-se-á com êxito. 

Verdade é que eu, unicamente, agradeço a esta questão o interêsse 
pela minha pessoa e respectivas boas recomendações recebidas. 

Se eu seguisse como particular, sàmente como farmacêutico, ou 
químico, pouca importância me teriam dado. 

Finalizo por hoje, e em terra germânica: contanto que tempo e 
vento estejam favoráveis, escreverei ainda do alto mar e entregarei a 
carta aos pescadores inglêses que, no canal (da Mancha) se aproxi-
mam dos navios, para se encarregarem dêsses despachos. 

Passem bem, queridos pais e que Deus os guarde com saúde e dis-
posição, fortes e alegres de espírito. 

Caso no verão viajarem para cá, tirem informações minhas com 
o sr. Fried Gülztzow, no Hofmarkt, 21. Cartas para mim, convém 
enderecar aos srs. Chr. Matthias Schroeder & Cia .. 

Deem lembranças a todos 03 nossos queridos e continuem a que-
rer-me bem. 

Mais um adeus do solo alemão do seu filho fiel 
H . Blumenau. 

~~ 
Para o nosso arquivo 

O nosso prezado leitor e amigo, sr. Carl03 Silveira, teve a gentile-
za de ofertar ao nosso arquivo um exemplar do "Relatório da Gestão 
dos Negócios de Blumenau", do exercício de 1917, apresentado ao Con-
selho Municipal pelo Superintendente, sr. Paulo Zimmermann, de cuja 
falta nos ressentíamos. Somos gratos à bondade dêsse nosso caro as-
sinante que tem se destacado pelo seu interêsse na divulgação das tra-
dições blumenauenses. 
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Entusia smo pela Nova Pátria 
Felizmente, já vai longe o tempo em que se acreditou que os imi-

grantes teutos, vindos para o Vale do Itajaí, destinavam-se à construção 
de uma "Alemanha Antártica", abrangendo, principalmente, os dois Es-
tados meridionais. 

Com base nessa balela, levantou-se muita celeuma na imprensa; e 
as nossas colônias sofreram as conseqüências de uma vigilância constan-
te e deprimente, por parte dos responsáveis pela segurança e integrida-
de do país. Vigilância, aliás, em parte justificável pela estúpida mani-
festação de alguns imigrantes visionários, sem raízes na obra coloniza-
dora. Houve, realmente, quando as colônias alemãs de Santa Catarina 
e do Rio Grande começaram a demonstrar a sua pujante atividade, quem 
pensasse em coisas parecidas com uma Alemanha Sul-americana e as 
propagasse em publicações daqui e dalém-mar. 

Entretanto, quem e3tuda essa colonização desde as suas origens, 
sabe que as causas que a motivaram, nos meados do século passado, e a 
adaptação e a aculturação dos ádvenas ao nosso meio, estiveram, sem-
pre e completamente, isentas de intenções menos nobres. Antes, são 
sem conta e belíssimos os exemplos, as provas que os imigrantes deram 
do entusiasmo que, antes mesmo de deixar a terra natal, já sentiam pe-
la pátria que vinham ajudar a construir. 

Ao contrário de estimular a emigração para o Brasil, a Alemanha 
tratou de dificultá-la por todos os meios. Bastante tiveram até que lu-
tar, o dr. Blumenau e os entusiastas dessa imigração, contra as medi-
das contrárias a ela, postas em prática pelos govêrnos dos Estados ger-
mânicos. 

Não foi, entretanto, para a discussão de tese tão interessante, que 
começamos a rabiscar estas linhas, embora elas possam bem servir de 
intróito ao que desejamos escrever sôbre a figura de H. Faulhaber, um 
dos homens que muito concorreu para o progresso cultural de Blume-
nau. 

Faulhaber, como se sabe, foi o fundador do "Der Urwaldsbotc", jor-
nal que teve larga atuação na vida política, social, intelectual e econô-
mica do município e que, durante muitos anos, foi o principal informan-
te e orientador da coletividade a que servia. 

Não se distinguiu, apenas, Faulhaber, como um dos pioneiros da im-
pren.sa regional. Foi, também, o do ensino secundário, como fundador 
da "Escola Nova" que, entre os elementos de crença evangélica, inte-
grantes da maioria dos colonos, exercia influência equivalente à que a 
"Escola São Paulo", dirigida pela extraordinária capacidade do Padre 
Jacobs, manifestava entre os católicos blumenauenses, também já en-
tão em número respeitável. 

A exemplo do que fizera o primeiro vigário, Faulhaber criou um 
"pensionato" para os estudantes do interior da colônia e de outros mu-
nicípios que quizessem freqüentar a "Escola Nova". . 

Nesse pensionato estiveram os Irmãos Konder e nessa Escola lecIO-
naram, Fritz Müller, Paula Ramos, Felipe Doerck entre outras figura$ 
destacadas da época, ªl~m do próprio pastor. -
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Como muitos outros responsáveis pelos destinos da colônia, Fau-
lhaber foi um grande entusiasta do Brasil, da sua natureza, dos seus 
encantos, da hospitalidade c da generosa conduta do seu povo. 

E dêsse entusiasmo pela terra a que viera prestar a sua colabora-
ção, êle procurava contagiar os seus alunos, nascidos, a maioria, já 
nestas plagas ou os filhos ainda da pátria que ficara distante e para 
aonde êles iamais voltariam. 

Dêsse lãdo simpático da personalidade de Faulhaber, podem ainda 
dar testemunho alguns de seus alunos ainda vivos, como D. Edith 
Gartner, dona Gertrud G. Hering e outros que devem bem lembrar-se 
das poesias que êle os fazia decorar, tôdas enaltecendo as grandezas e 
os encantos da terra brasileira. 

Segundo o testemunho de sua filha Hanna, quando já de regres-
so com a família para a Alemanha, em obediência a determinação su-
perior, Faulhaber fazia os seus, em casa, recitarem continuamente os 
versos que êle costumava ensinar aos seus discípulos na escola, um 
dos quais é o que transcrevemos a seguir. 

Essa poesia, no original alemão, é de grande sensibilidade e ter-
nura, além de perfeita no metro e na rima e não deixa de ser uma das 
respostas aos que procuram, de boa ou má fé, pôr em dúvida os senti-
mentos dos primeiros imigrantes blumenauenses e de seus mentores, 
em relação à estima ao país a que vieram dar a sua leal e patriótica co-
laboração. 

Eis os versos a que nos referimos : 

LOB BRASILIENS 

o Brasilien, mein Brasilien, 
Schoner Teil von Gottes Welt; 
Durch des reichen Schoofers Walten 
Paradiesich hingestellt. -

Heiter wolbet sich der Himmel 
über dir im reinsten Blau, 
Doch zur rechten Etunde tranket 
Milder Regen Wald und Au. 

Prachtig fliessen deine Strome 
Breit und tief ins weite Meeer 
Schiffe ziehn auf ihren Fluten 
Froh nach deinen Schatzen her! 

An der Strome kühlem Ufer 
prangt des Waldes hehre Pracht, 
Und das Leben t ausendniltig 
Waltet dort in stiller Nacht. 

Apfelsinen auch die Fülle, 
Trauben, Feigen gross und klein , 
Und die Ananás, die edle, 
Reifet dort im Sonnenschein. 
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Liblich duftets aus clem Dunkel 
Zart und würzig, stark und fein 
Von den Büschen, von der Baumen 
Von den Blumen gross und klein! 

Lustig brüIlt der Chor der Affen 
Lieblich singt der Sabiá. 
Zum Gcschrei der Papagaien, 
Pfeift der bunte Juruguá! 

An dem silberhellen Bache 
1st mein Hüttschen aufgestellt 
Und da find ich es am schoensten 
Und am besten auf der Welt. 

Weiden auch nicht grosse Herden 
Auf der Weide um mich her. 
Konnt ich doch nich froher leben, 
Wenn ich a uch ein Kaiser war! 

Wenn der Tag des Herrn, der stille 
Ruhe senk auf Feld und Wald, 
Dann der ater mit den Seinen 
Feierlich zur Kirche waIlt! 

Da erst schwillt das Herz uns allen 
In der Luft so frisch und rein, 
Wenn durch Palmenkronen flimmert 
Goldner Morgensonnenschein. 

Neu getrankt aus Gottes Brunnen, 
Neu gestarkt con seiner Hand, 
Zie ich froh nach meinen trauten 
Hüttchen an des Waldes Rand. 

Führ ich nicht ein glücklich Leben 
Hier an stiller Einsamkeit 
Fern von Hassen, fern von Neiden, 
Fern von wilden Kampf und Streit? 

O Brasilien, mein Brasilien, 
Edler Teil von Gottes Welt ; 
Wo es in dem stillen Walde 
Immer besser mir gefaIlt. 

"QUEM NÃO VIU BLUMENAU, NÃO CONHECE SANTA CATARINA NEM SABE 
TAMBÉM AVALIAR DE QUANTO É CAPAZ O LABOR HUMANO, QUANDO 
GUIADO POR UMA ORIENTAÇÃO PRATICA E APOIADO POR UMA INQUE-

BRANTAVEL TENACIDADE" . (Marcos Konder ) 
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o JARDIM DO BISPADO DE JOINVILLE 
Pe. Raulino REITZ 

Foi para mim deveras muito agradável aceitar o convite de Dom Gregório 
Warmeling, dd . Bispo de JOinvile, para estudar e determinar as numerosas plan-
tas do rico e belo jardim do Palácio Episcopal de Joinvile. 

Parece um jardim botânico por causa do grande número de espécies que 
alí são urimorosamente cultivadas . 

O amplo jardim artisticamente traçado acha-se fronteiriço ao palácio ('1'-
guido no sopé de uma colina; rodeia-o , e continua colina acima transform'ln-
do-se em parque nos flancos e no tôpo da colina . O pequeno bosque, a cava-
leiro do palácio, foi dadivosamente enriquecido pelo plantio de juçaras, coqueiros 
e palmeiras em geral. Uma mão de bom gôsto cavou uma infinidade de cami-
nhos que dirigem o visitante embevecido naquela miniatura de Pindorama . 

O clima francamente tropical de Joinvile, favorece o crescimento luxu-
riante de todos os habitantes do jardim. Em qualquer época do ano há flôres 
vistosas; mas na primavera e no verão há abundante colorido, que se mescla 
em belos contrastes. 

No centro dêste maravilhoso jardim-parque ergue-se o paláCio Episcopal 
da Diocese de Joinvile. Ambiente melhor os diocesanos não pOderiam ter ofe-
recido ao seu virtuoso e dinâmico bispo . Dêste centro florido Dom Gregório 
Warmeling governa a Diocese espalhando a fragrância de sua direção espiritual 
e temporal. 

LISTA DAS PLANTAS 
Sob cada família botânica apa-

recem as respectivas espécies com 
o nome científico e popular e uma 
pequena discrição indicando o 
país originário das plantas, já que 
são quase tôdas exóticas. 

ACANTHACEAS 
Graptophyllum pictum ( L . ) 

Griff . Caricatura . Arbusto com 
fôlhas ovais, agudas, coriáceas ver-
de-purpuras malhadas de amarelo ; 
nervuras centrais e talo vermelho. 
Originária da Nova Guiné . 

Thunbergia grandiflora Roxb . 
Carólia. Liana com fôlhas ás-
peras, dentadas, ovadas; flôres em 
forma de sino mas pouco bilabia-
das, azuis; fauces brancas, solitá-
rias nas &xilas da fôlha.. Originá-
ria da índia. 

APOCYNACEAE 
Allamanda cathartica (LJ Dedal 

de dama . Alemanda de flor gran-
de . 

Liana com latex; ramos novos 
matizados de púrpura acastanha-
da; fôlhas oblanceoladas coriáceas, 
lustrosas por cima; flôres afunila-
d&s, amarelo-citrinas, grandes, com 
tubo corolíneo que termina em f, 
grandes lóbulos rombóides consti-
tuindo um enorme disco rotáceo. 
~ nativa do Brasil e também em 
S . Catarina. 
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Lochnera rosea (L. ) Rchb . Lo-
chnera. Cosmopoli ta tropical . 

BALSAMINACEAE 
Impatiens sultanii Hook. f . Sul-

tana, Beijo de freira . Erva conti-
nuamente florida; flôres carmins, 
calcaradas; fôlhas longas, apicula-
das, crenadas; caules aguado-su-
culentos. Originária de Zenzibar, 
mas espontânea em S . Catarina . 

BIGNONIACEAE 
Podranea ricasoliana (Tanfani ) 

Sprague . Podranea . Trepadeira 
de 5-6 m, sem suporte torna-se um 
arbusto muito ramificado, com fô-
lhas perenes onde é suficiente-
mente quente ; fôlhas elíptico-ova-
das, curtam ente agudas ou acumi-
nadas, serradas, glabras; flôres ró-
seas de 5 cm de compr ., afunila-
do-campanuladas, com 5 globo;,> 
gl::.bros, pálido-róseos listados d e 
vermelho, em panículas laxas ; fru-
tos de 25 cm de compr., cilíndri-
cos, lineares. Originária de Natal 
e Zululândia. 

BORAG IN ACEAE 
Myosotis azo rica H. C . Wats. 

Não me olvides . Não te esqueças 
de mim . Mimosa planta rasteira 
usada p~ra fazer lindas bordadu-
ras ou corbelhas muitas vêzes as-
sociadas com Violetas, Amôres 
perfeitos ou Margaridinhas . Ori-
ginária dos Açores . 
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CAPRIFOLIACEAE 
Sambucus mexicana Prcsl. var. 

bipinnata (S. &C . ) Schwerin. Sa-
bugueiro . Arvore baixa com ra-
mos flexíveis .mas rijos quando 
adultos. É irmão do nosso Sabu-
gueiro nativo (Sambucus austra-
lis Cham. & Schl.) Originário da 
América do Norte Ocidental. 

CARYOPHYLLACEAE 
Dianthus plumarius L. Cravina. 

Planta vivaz regulando 20 a 30 
cms. de altura; fôlhas lanceola-
das, agudas; flôres assás numero-
sas, simples ou dobradas, tôdas so-
litárias, terminais, côr de carne 
ou róseas, listradas de púrpura. 
Originária da Europa Oriental. 
COMMELINACEAE 

Dichorisandra thyrsiflora Mikan. 
Trapoeraba. Erva de caule sucu-
lento com rooetas de fôlhas gros-
sas verdes com reverso avermelha-
do; racemo grande com flôres de 
um azul profundo com estames 
amarelos . Nativa no Brasil. 

CONVOLVULACEAE 
Jacquemontia blanchettii Moric. 

Jaquemôncia. Liana com fôlhas 
cordadas, ovadas acuminadas, gla-
bras, mas pouco pilosas nas nervu-
ras do lado inferior; pedúnculos 
elongados, curtamente bífidos no 
ápice, cimos umbeliformes 7-12-
florais; sépalos membranáceos, 
ovais, obtusos no ápice ciliados ou 
nus, os exteriores 1/3 mais curtos; 
corola infundibuliforme, azul, 5-
dentada. Nativa no Brasil fRio de 
Janeiro, Bahia). 

CYCADACEAE 
Cycas circinalis L. Sagueiro. Es-

tipe simples, grosso e alto (6-8 cm 
de alt.) coroado com grandes co-
rôas folheares muito ornamentais; 
fôlhas de até 2 m de compr., com 
pecíolo espinhoso; falanges carpe-
lares patentes até pendentes den-
tre as fôlhas e com três pares de 
óvulos inseridos lateralmente na 
ráquis terminada em rudimento de 
folíolos . Originária d3; índia . 

ERICACEAE 
Rhododendron mucronatum (BU 

G. Don. Azálea . Belo arbusto com 
garridas flôres. Originária da Chi-
na. 

Rhododendron simsii Planch. 
(= R. indicum Sweet) . Azálea. 
Originária da China. 
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EUPHORBIACEAE 
Ecalypha. hispida Bum. Crista 

de peru, Acalifa. Arbusto viloso 
de fôlhas arredondadas, verdes e 
serrilhadas . Flôres rubras que 
surgem junto ao pedúnculo em 
forma de longas est;>igas penden-
tes de 15 a 25 cms. de compr., 
densamente bracteadas. Originá-
ria da índia. 

Acalypha wilkesiana (Spr .) M. 
Arg. Crista de peru. Acalifa . Ar-
busto que cresce até 3 metros de 
altura, um pouco viloso. de fôlhas 
ovadas ou elípticas, regulando 20 
cm de compr. por 14 cm de larg , 
grosso-serrilhadas, verde-bronzea-
das com as .margens acastanha-
das. Originária da Nova Guiné. 

Alchornea triplinervia (Spr.) M. 
Arg. Tanheiro. Arvore 8-20 m de 
altura; fôlhas em geral largo-elíp-
ticas, 5-11 cm de compr., delgado 
subcoráceas, mais ou menos dis-
perso-estreladas com pecíolo 2-4, 'i 
em de compr.; flôres verdes com 
ovário 2-locular, estiletes livres ou 
quase sublisos; fruto cápsula 7-11 
mm de diâmetro. Nativa em S . 
Catarina. 

Euphorbia pulcherrima Willd. ex 
Klotzsch in otto & Dietr. Papa-
gaio, Flor de Papagaio. Arbusto, 
até 3 m de alt.; ramos robustos; 
tôlhas alternas com lâminas 
oblongo-ovadas até largo-ovadas, 
agudas pela base, acuminadas, às 
vêzes panduradas, 15-20 cm de 
compr. , dispersamente sinuado-
dentadas; flôres ciátios em cimei-
ras corimbosas, terminais com 
grandes brácteas foliáceas fulgen-
te-vermelhas . Originária do Mé-
xico. 

FLACOURTIACEAE 
Dovyalis gardneri Cios. Dovia-

lis. 
GERANIACEAE 
Pelargonium hortorum Bailey. 

Catinga de mulata, Malva Sardi-
nha, Malva flor. Planta suculenta 
de 30-70 cm de altura. 

IRIDACEAE 
Babiana. stricLa Ker. Babiana. 

Erva baixa com fôlhas pubescen-
tes, ensiformes e flôres de tipo de 
Freesia, branco-azuais; floresce no 
inverno . Originária do Sul da 
Africa . 

Freesia sp. Frésia. As Frésias 
têm a altura de 15 a 20 cms e emi-
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tem f1ôr~ gr-andes, tubulosas, 
muito perfumadas, variando os 
seus coloridos entre o branco e o 
amarelo puro ou lavado de vio -
leta _ São bastante cultivadas n a 
região sulina, sendo em geral cru-
zamentos de F . refracta e F . 
armstrongii . Originária da Africa 
do Sul . 

LABIATAE 

Salvia splendens Sellow . Car-
deal do Brasil, Alegria do Jardim. 
Sangue de Adão . Arbusto com fô-
lhas ovadas, verde-forte, glabras 
e espigas formosas com flôres ver-
melho-escarlate-vivas . Nativa no 
Brasll . 

FEVEREIRO DE 1962 

1.0 - O "fim do mundo", previsto 
por astrólogos para êste 

mês, devido à conjunção de certos 
planetas, reflete-se, t ambém, em 
not ícias e comentário.:; da impren-
sa local. 

2 - O Prefeito Municipal publica 
a sua Prestação de Contas, 

em forma de Relatório do 1.°0 ano 
de sua segunda gestão administra-
tiva, ilustrando-a com fotos das 
várias obras realizadas ou em an-
damento . 

6 - Noticia a imprensa local que 
o jovem acadêmico blume-

nauense, RoIf Nebelung, estudante 
em Curitiba, em companhia de um 
curitibano e de mais treze outros 
acadêmicos patrícios, partiCipará 
de um seminário na Califórnia, or-
ganizado pela Universidade de Bel'-
ley, viajando o grupo para lá com 
escalas em Pôrto Rico, acompa-
nhado pelo Professor Pedro Freire 
Ribeiro, assumindo a orientação, 
de então em diante, um catedrá-
tico da universidade que fêz o con-
vite . 

LILIACEAE 
Hemerocalliis fulga L . Lirtlo 

amarelo . Erva perene com fortes 
fizomas formando touceiras com 
fôlhas compridas e estreitas; flô-
res vistosas, grandes, afuniladas, 
amarelas. Originária da China . 

LYTHRACEAE 

Lagerstroemia indica L . - Ex-
tremosa, Escumilha, Minerva dos 
Jardins . Arbusto ou arvore ta de 
até 10 m de altura, com fôlhas pe-
quenas elípticas e panículas ter-
minais compactas com flôres cres-
pas e róseas . t originária da Chi-
na . Floresce de dezembro a fe-
vereiro . 

\ 

~ '~'- '-'- '-'- '- '-'-'-'- '- '- '~ '- '- '-'-
A Câmara Municipal elege a sua 

nova mesa diretora, assim consti-
tuída: Presidente, sr . Ingo He-
ring; vice-presidente, Eugênia 
Brueckheimer, 1.0 secretário, sr 
Wladislau ConstanskL 2 .0 secretá-
rio, Edgar Müller . 

7 - O "Dia dos Gráficos" é re-
lembrado na imprensa e fes-

tejado por vários atos promovidos 
pela classe . 

- Imprensa e Rádio publicam 
cartas de Dona Gertrudes Sierich, 
filha do fundador de Blumenau, 
que, a 26 de dezembro, viu passar 
o seu 90.° anive$ário natalicio . 
A veneranda blumenauense agra-
dece ao govêrno e ao povo de Blu-
menau as feliCitações e as remes-
sas de chocolate recebidas e em 
que se resumem, hoje, pela desva-
lorização da nossa moeda, o auxí-
lio vitalício que lhe fôra concedi-
do, por lei municipal, na época de 
após-guerra. Com a melhoria da 
situação econômica da Alemanha 
e a normalização do ~tbastecimen
to de gêneros, Dona Gertrudes há 
muito não mais necessita de aju-
da em mantimentos, ficando, en-.--
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tretanto, sempre emoeionada e 
agradecida com a atenção e dis-
tinção de que é alvo, em memória 
e homenagem a seu saudoso pai 

8 - Estréia ·no Teatro Carlos Go-
mes a "Companhia Guana·· 

bara de Comédias". 

10 - Uma nota do Gabinete do 
Prefeito comunica a conces-

são de Empréstimo, por parte do 
Banco do Brasil, em condições es·· 
peciais de financia~ento e de 
maior prazo, aos agrIcultores que 
tiveram as suas colheitas prejudi-
cadas pelas últimas enchentes . 

10 - Posse da nova diretoria do 
Sindicato de Trabalhadores 

em Fiação e Tecelagem. 

12 - Realiza-se o entêrro da se-
nhora Frieda Husadel, fale-

cida no dia anterior em São Paulo, 
onde se domiciliara há muitos 
anos . A extinta era filha de Hen-
rique Clasen (imigrado em 1856 ) 
a viuva de Paulo Husadel, ambos 
propulsionadores da vida econô-
mica blumenauense e representan-
tes do povo na câmara municipal 
de Blumenau . 

16 - A imprensa noticia com sa -
tisfação a volta do sr. dr . 

Osny Kirsten a.o cargo de Dele.ga-
do da Agência Local do Imposto 
de Renda que havia sido transfe-
rido, no ano passado. para outro 
setor da autarquia, no Estado de 
São Paulo . 

O verão, sobremaneira benigno 
nas primeiras semanas do ano, 
apresenta-se, agora, com uma on-
da de calor insuportável, atingindo 
390 na sombra. A temperatura ele-
vadíssima, entretanto, dura poucos 
dias, voltando, em brusco declinio 
à amenidade outonal e que perdu-
ra até os primeiros dias de mar-
ço. Durante os dias restantes ~o 
mês e primeiras semanas d~ abrIl, 
ocorre a temperatura de verao, com 
calor bastante forte, quando, na 
última semana dêsse mês, a tem-
peratura baixa deixa prever um in-
verno bem rigoroso . 

20 - Dois novos estabelecimentos 
de educação publicam horá-

rio para matrículas: a Escola Pa-
roquiai, junto ao Colégio Santo An-

100 

tônio, só para crianças do sexo 
masculino ; funcionando ~nicial
mente apenas com o primeIro ano 
preliminar, sob a regênCia da pr?-
fessôra municipal aposentada, Ju-
lia Strzalkowska e o Jardim da 
Infância "Dr. Blumenau", man-
tido pela Sociedade de Senhoras 
Evangélicas do bairro do Garcia. 

Tendo ocorrido, a 4 de fevereiro. 
o 82.0 aniversário da lei que criou 
o município de Blumenau (insta-
lado, porém, somente, a 10 de ja-
neiro de 1883), envia o presidente 
do I.B.G.E . telegrama de congra-
tulações ao nosso município. 

Em choque de caminhão com 
uma motocicleta na estrada "Jorge 
Lacerda", perderam a vida dois 
moradores da nossa cidade, srs . 
Alberto Schneider e Renato Souza. 
Outro acidente fatal ocorre no Edi-
fício Schmidt, à rua 15 de novem-
bro onde ao examinarem dois jo-
ven's uma arma de fogo, um dêles, 
Walter Post, de 15 anos de idade, 
funcionário da seção de contrôle 
da Rádio Difusora, foi atingido por 
um tiro, falecendo ao ser trans-
portado para o Hospital 

Segundo noticiam jornais locais, 
o deputadO Wilmar Dias sugeriu 
a visita ao Vale do Itajaí de téc-
nicos que, no nosso país, represen-
tam a "Aliança para o Progresso", 
como também a do embaixador 
americano, sr . Lincoln Gordon di-
zendo que : . . . "haveriam de se con-
vencer que. se há região brasilei-
ra que merece e faz jús a um in-
'estimento definitivo, essa região é 
o Vale do Itajaí" ... 

23 - Viajando em jeep, passaram 
por Blumenau, moços de 

São Paulo que realizam um "raid 
de observação", até a capital do 
Uruguai colhendo impressões Sô-
bre o "modus vivendi" dos habi-
tantes das diferentes regiões per-
corridas . 

24 - A Emprêsa Industrial Gar-
cia comunica o falecimento 

de seu diretor Vice-Presidente, sr. 
Edwin Augusto Hauer. Muito re-
lacionado e benquisto na ,octeda-
de local, ao seu entêrro, realizado 
em Curitiba, compareceu grande 
número de blumenauenses . 
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I , , 

Emprêsa 
Santa 

Fôrca , 

Catarina 
e Luz 

S.A. 
ALAM1l:DA DUQUE DE CAXIAS, N.o 63 

BLUl\1ENAU - SANTA CATARINA 

CAIXA POSTAL, N.o 2': 

ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: FÔRÇALUZ 

~--*---

CONCES~IONARIA dos !erviços de fôrça e luz nos municípios de: 

Blurnt'nau - Ga~par - Ilhota - Itajai - Brusqut: 

Indainl - Timbó - Rodeio - Ibirama - Pre-

5idente Gctúl'o - mo do Sul- Tllió 

R:o (:0 O~stc c Trombudo Central 

todos da região do Vale do Itajai. 

P-q,OPRIJ:TARIA d:\s Usinas; 

"Salto" - 7. 000 KW 

"Cedros" - 8. 008 KW 

'Diesel" - 3.000 KW 
J 

'EM CONS'tRUÇAO: 

Usina "PALMEIRAS" - 18.000 KW 

~C~GG~~~~~~~~~~~~Jaaal.a" •• I.C"II~ 
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Sociedade Beneficiadora de Madeiras Ltda~ 

COMPRA E VENDA DE MADEIRAS 

PARA TODOS OS FINS 

Madeiras para 
Construções 

Telefone. 1248 

Rua 7 de Setembro 

BLUMENAU - Santa Catarina 
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